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1. INTRODUÇÃO 
 

Drosophilidae é uma das maiores famílias de Diptera, com quase 5.000 
espécies descritas — número que pode ser maior, considerando a quantidade de 
novas espécies descritas na última década (Bächli, G., 2025; Frech-Telles et al., 
2023; 2024). Essas moscas ocupam uma variedade ampla de ambientes e recursos, 
incluindo os cogumelos, onde algumas espécies são eficientes no uso do recurso, é 
comumente encontradas neles. 

Por sua natureza efêmera, os cogumelos apresentam uma sazonalidade 
marcante, associada a variação de umidade e temperatura (Kauserud et al., 2008). 
Vem sendo reforçada a importância da heterogeneidade espacial e temporal como 
fatores fundamentais para a manutenção da biodiversidade (Van Dijk et al., 2024), 
incluindo a sazonalidade. A composição das comunidades de insetos micófagos 
varia de acordo com as características dos cogumelos utilizados, distinguindo-se 
entre estruturas mais resistentes e duradouras e aquelas mais frágeis e efêmeras 
(Yamashita;​  Hiji, 2007). Além disso, a estrutura reprodutiva macroscópica dos 
fungos é altamente nutritiva e de fácil assimilação para os organismos que dela se 
alimentam (Mezzomo, 2018). 

O presente estudo pretende descrever a variação sazonal do aparecimento 
de cogumelos, um importante recurso trófico, e da composição de espécies 
micófagas de drosofilídeos associadas aos mesmos em uma área de restinga no Sul 
do Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A área de estudo é localizada no município de Capão do Leão, RS, no Horto 

Botânico Irmão Teodoro Luis. As coletas dos cogumelos e das moscas que 
emergiram deles foram realizadas seguindo o protocolo do Valer et al. (2016), nos 
anos de 2011 (fevereiro a maio), 2013 (fevereiro a junho), 2017 (novembro), 2018 
(abril, junho e novembro), 2019 (junho a dezembro) e 2020 (janeiro e fevereiro). 
Todos os dados obtidos estão armazenados no Laboratório de Evolução e 
Genética de Insetos (LEGIN/UFPel). 

Para as análises, as unidades amostrais foram agrupadas por estação do 
ano. As análises foram realizadas individualmente, para a assembleia de 
drosofilídeos - onde foi levado em consideração  a abundância das espécies que 
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emergiram dos fungos,  a frequência das espécies nas unidades amostrais, e a 
riqueza de espécies (S) por unidade amostral; e para os a assembleia de fungos 
(cogumelos) foi levado em consideração a sua abundância (massa dos fungos de 
uma mesma espécie na amostra em gramas), frequência das espécies nas 
unidades amostrais, e a riqueza de espécies (S) por unidade amostral. Foram 
calculados os valores dos índices de diversidade de Shannon (H’) e de diversidade 
de Simpson (1-D). 
​ Para comparar a composição das assembleias estudadas ao longo das 
estações do ano, utilizamos o índice de similaridade de Bray-Curtis, que considera 
a abundância das espécies. Esses resultados foram graficados com dendrograma 
a partir do método de UPGMA. Uma análise de similaridade (ANOSIM) foi utilizada 
para verificar se há diferenças estatísticas entre as amostras das diferentes 
estações do ano. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Verificou-se uma variação nos parâmetros das assembleias de drosofilídeos e 
fungos entre as estações do ano (Tabela 1), onde a maior riqueza de espécies para 
ambos os grupos ocorreu no Outono. Apesar de apresentar a segunda maior riqueza 
de espécies para drosofilídeos, a Primavera apresentou os menores valores dos 
índices de diversidade (Shannon e Simpson). Entretanto, a diversidade de 
cogumelos observada foi tão alta na Primavera quanto no Outono. 
Interessantemente, mesmo com os menores valores de riqueza de drosofilídeos e 
fungos, as estações de Verão e Inverno apresentaram valores elevados dos índices 
de diversidade, provavelmente relacionado à baixa dominância de espécies nestas 
épocas do ano. 

 
Tabela 1- Métricas das análises das assembleias de drosofilídeos e cogumelos por 
estação do ano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Legenda: dros = drosofilídeos; fun = cogumelos; N = tamanho amostral; S = riqueza de espécies; H’ = 
índice de diversidade de Shannon; 1–D = índice de diversidade de Simpson 
 

O agrupamento hierárquico pelo índice de Bray-Curtis (Figura 1) revelou que 
a composição de espécies no Verão é a mais diferenciada das demais, tanto para os 
insetos quanto para os fungos. Para os drosofilídeos, as estações mais similares 
foram Inverno e Primavera, com valores do índice de dissimilaridade de 
aproximadamente 0,78. Entretanto, para os cogumelos, as estações mais similares 

 

 Verão Primavera Inverno Outono 

N  3 5 3 6 

S dros 11 
fun 8 

dros 13 
fun 18 

dros 11 
fun 5 

dros 28 
fun 23 

H’ dros 1,11 
fun 0,82 

dros 0,73 
fun 1,42 

dros 1,20 
fun 1.29 

dros 1,15 
fun 1,42 

1-D dros 0,59 
fun 0,44 

dros 0,41 
fun 0,72 

dros 0,63 
fun 0,69 

dros 0,53 
fun 0,73 



 

foram Primavera e Outono, com valores do índice de dissimilaridade similares 
(aproximadamente 0,78). Isto evidencia que, apesar das assembleias estarem 
diretamente relacionadas, onde os insetos utilizam os cogumelos como sítios de 
criação e alimentação de suas larvas, a composição de espécies destes grupos não 
varia igualmente ao longo do ano. 

As diferenças na composição de espécies entre as estações do ano são 
corroboradas pela ANOSIM, tanto para cogumelos (R= 0,405 e P=0,004), quanto 
para os drosofilídeos (R=0,274 e P=0,014). Esses resultados estão em consonância 
com estudos que evidenciam a influência de fatores abióticos tanto na composição 
de cogumelos (Sato et al., 2012) quanto na abundância de drosofilídeos (Mendes et 
al., 2021). 

 
Figura 01- Dendrogramas baseados no índice de dissimilaridade de Bray-Curtis, 
representando a similaridade entre as estações do ano. (1) Assembleia de drosofilídeos. (2) 
Assembleia de cogumelos. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Verificou-se que a disponibilidade de cogumelos varia significativamente entre 
as estações do ano, assim como a assembleia de drosofilídeos associada a eles, 
não necessariamente em consonância. Os resultados destacam o importante papel 
da sazonalidade nas dinâmicas dessas comunidades, contribuindo para a 
compreensão da fenologia de espécies nativas e fornecendo subsídios para estudos 
futuros sobre biodiversidade. 
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